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Estradas mais seguras
Quemfortrafegarpelas principaisrodovias minei-

ras nos feriados de Natal e Ano Novo vai estra mais
seguro, já que o Departamento de Estradas de Roda-
gem de Minas Gerais (DER-MG) vai restringir o tráfe-

go de veículos de grande porte no período, em razão
doaumentosignificativodofluxonessasdatas.Ares-
trição vale para os dias 24 e 25/12; das 16h às 22h e
31/12 e 1/1/2026, também das 16h às 22h. PÁG. 5

A chegada do verão que traz com ele altas tempe-
raturas exige cuido redobrado com a saúde. O calor
é um dos principais que podem levar ao acidente
vascular cerebral (AVC)nessaépocado ano.O calor
gera uma desidratação natural das células que, por
sua vez, causam um aumento da possibilidade de
coagulação do sangue. PÁG. 4

Casos de AVC
tendem a
aumentar no
verão

Umpacotede medidasgarantiumaisapoiofinan-
ceiro a produtores rurais impactados por eventos
climáticos adversos. As novas regras buscam pre-
servar a atividade produtiva no campo, reduzir ris-
cos de inadimplência e garantir a continuidade do
financiamento, sem afastar critérios socioambien-
tais. PÁG. 7

Agro
fortalecido

Odia26 dedezembro jáfoibatizado comoo“Dia da
Troca”. Isso porque no primeiro dia após o Natal é
grande o movimento nas lojas com várias pessoas
trocando os presentes que receberam de Papai Noel

no dia 24 de dezembro. A troca acaba aquecendo o
comérciopoismuitosconsumidoresacabamportro-
car o produto por outro mais caro e outros acabam
comprando novos produtos. PÁG. 3

De olho na
troca de
presentes

PÁG. 6

Entre as principaismedidas está a ampliação da

linha de crédito destinada à liquidação ou

amortização de dívidas

As altas temperaturas características do verão

podemser causarAVC

Autismo: direitos e
benefícios: Paraquem
nãocontribui para o

INSSe tembaixa
renda, háoBPC.

Troca de presentes: prática comumnovarejo é desafio para lojistas e consumidores
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Opinião

Dartagnan da Silva Zanela

Tudo em nossa vida é uma questão
de tempo — tudo, inclusive e princi-
palmente o aprendizado e o amadure-
cimento. Há uma passagem do livro
“De la estupidez a la locura” na qual
Umberto Eco nos conta que, quando
completou treze anos de idade, ia con-
tando com muita alegria para todos
os amigos, conhecidos e familiares
que estava mais velho, e todos amavel-
mente o felicitavam. Chegando à Igre-
ja, foi ter com o padre Celi e contou-
lhe que estava completando anos; o
padre, então, disse-lhe: “Muito bem,
treze anos desperdiçados”.

Isso tudo teria ocorrido em 5 de ja-
neiro de 1945.

Tais palavras causaram-lhe um for-
te impacto. Essa observação o fez mer-
gulhar dentro de si mesmo e refletir,
em sua meninice, sobre o que ele ti-
nha feito de sua porca vida até ali; po-
demos dizer que, de certa forma, aque-
las ríspidas palavras provocaram a
gestação daquele que viria a ser o Um-
berto Eco que todos nós conhecemos.
Aliás, realmente o conhecemos ou ape-
nas e tão somente reconhecemos a
sua fama, que não é pequena? Bem,
deixe quieto e sigamos em frente.

Provavelmente conhecemos tão
bem a vida e a obra de Umberto Eco
como conhecemos a nossa própria vi-
da, mal e porcamente vivida. E esta, a
nossa vida, deveria ser objeto de nos-
sa reflexão diariamente — o que, seja-
mos francos, raramente o é. E não o é
porque a mera possibilidade de ver-
mos o desvelamento, diante dos olhos
da nossa consciência, da verdade so-
bre nós mesmos, muitas e muitas ve-
zes nos assombra. Por essa razão, pre-
ferimos a superficialidade das distra-
ções nossas de cada dia. Por isso, mes-
mo com a face tocada pelas mãos de
Cronos, continuamos insistentemen-
te agindo feito crianças que, virando
as costas para a realidade e para as
verdades da vida, imaginam que estão
fazendo com que todas elas deixem de
existir.

Gosto sempre de lembrar da ques-

tão que, há muito, foi levantada por
Nietzsche: quanto de verdade nós so-
mos capazes de suportar? Quanto, ca-
ra pálida? Essa é uma das poucas ques-
tões das quais, nesta vida, nós não te-
mos o menor direito de nos esquivar
porque, como todos nós sabemos, ape-
nas a verdade — somente ela — pode
nos libertar de nós mesmos. Libertar-
nos das nossas mentiras, dos nossos
enganos e autoenganos, de todo esse
material que nós utilizamos para for-
jar esse trem fuçado e mal acabado
que chamamos de nossa vida.

Enfim, tomemos para nós as pala-
vras ditas pelo padre Celi a Umberto
Eco e reflitamos sobre este ano — e
todos os anos — que foram mal vivi-
dos por nós até aqui.
* Professor, escrevinhador e bebedor de café.

Autor de “A QUADRATURA DO CÍRCULO

VICIOSO”, entre outros livros.

O frenesi nas ruas, lojas cheias, su-
permercados abarrotados. Todos que-
rem estar prontos para celebrar o Na-
tal: a ceia pronta e farta, os presentes
embaixo da árvore que cheia de luzes,
ilumina a casa toda. A mesa arruma-
da aguarda os convidados...

Mas no frenesi de compras e mais
compras, a gente se esquece de que o
Natal é mais do que apenas uma data
comercial. O Natal é tempo de cele-
brar o nascimento do Menino Jesus.
Um nascimento real, mas também car-
regado de simbologia. O nascimento
de Cristo remete ao nascimento do
amor que também precisar estar à me-
sa, do amor que precisa inundar a ca-
sa, do acolhimento, do olhar para o
outro e dividir a fartura da mesa. O
Natal é tempo de perdão, de se despir
de amarguras e amargores. O Natal é
tempo de sorrisos, mas daquele riso
que vem de dentro, que transborda pa-
ra aquecer quem está por perto. Natal
é tempo abraços que aconchegam. Na-
tal é tempo de renascer, de se fazer
melhor ou ao menos tentar!

O tempo é de celebração? Sim. Com
certeza! Mas é, sobretudo, tempo de
reflexão. Tempo de olharmos para
dentro para nos descobrirmos en-
quanto ser humano, de fazer, como
nos carros que vão viajar, aquela revi-
são para saber o que precisa ser muda-
do ou ainda, o que mudou do Natal
2024 para o Natal 2025. É tempo de se
reconhecer enquanto pessoa, indivi-
duo, mas também enquanto ser sociá-
vel, coletivo.

No Natal, mais do que consumir, é
preciso confraternizar de fato. E con-
fraternizar, ao contrário do que mui-
tos pensam ou ao contrário do que
muitos agem, é sinônimo de enxergar
o outro, de ver com os olhos da alma,
de compreender, de sentir... Confrater-
nizar, sendo bem literal é sinônimo de
convívio, de convivência, de harmo-
nia, de familiaridade, de comunhão.
Portanto, confraternizar vai muito
além fazer aquela junta-junta para be-
ber e comer.

Sem contar, que Natal é tempo de
lembranças, daquelas que deixam o
coração mais quentinho. As lembran-
ças da infância, os movimentos vivi-
dos com quem no está mais A mesa, as

lembranças que fazem a comemora-
ção ser mais do que especial.

Natal é tempo de colocar à mesa, os
amigos, os entes queridos, os amores e
também os sentimentos, a fé... Fé em
si mesmo, fé no outro, fé no hoje e no
amanhã. Simplesmente fé.

Que o seu, o nosso Natal seja cheio
de presentes, mas daqueles presentes
bem, mas bem caros, presentes que di-
nheiro nenhum no mundo jamais con-
seguirá comprar: sorrisos e risos, abra-
ço apertado, lembranças que aque-
cem o coração, afetos, amor partilha-
do, amizades fortalecidas, fartura de
boas energias e bons sentimentos...
Bênçãos sem conta. Um Natal onde
não falte nada, nem mesmo a presen-
ça do aniversariante, que precisa sem-
pre ser o convidado principal.

Feliz Natal!

“Por isso, mesmo com a
face tocada pelas mãos de
Cronos, continuamos
insistentemente agindo
feito crianças que, virando
as costas para a realidade
e para as verdades da vida,
imaginam que estão
fazendo com que todas elas
deixem de existir.”

Para que a aurora
possa chegar

Então é Natal...
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“Natal é tempo de colocar à
mesa, os amigos, os entes
queridos, os amores e
também os sentimentos, a
fé... Fé em si mesmo, fé no
outro, fé no hoje e no
amanhã. Simplesmente
fé.”
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PRETO NO
BRANCO

Troca de presentes
já virou tradição de
Natal

Economia

Consumidores e lojistas devem ficar atentos às
regras

u Atémesmonas conversas comaliadosodeputado
estadualepresidentedaAssembleiadeMinas,Tadeu-
zinhoLeitedeixaaentenderquedificilmentevaipara
areeleiçãoequearticulanosbastidoresapossibilida-
dedefazerpartedechapanadisputamajoritária.Tal
incertezatemdecertaformaprejudicadoapoiadores
quejáteriamoutrasopçõesdeapoio.Noscorredores
da Assembleia a conversa é de que o fato de não ter
retiradodagaveta a escolhadasduas vagas restan-
tes no TCE-MG faz parte da estratégia. É que se não
obtiver êxito no projeto da composição majoritária
estaria com seu futuro garantido assumindo a vaga
deconselheiro.

Rachadura no asfalto
Nacolunadeontemcomenteiqueleitor teriaenca-

minhadoa coluna informação epreocupação coma
rachaduraqueformounoasfaltonaavenidaDeputa-
doEstevesRodrigues,emfrenteaoSesc.Aesterespei-
tooSecretáriodeDefesaCivildeMontesClaros,Ander-
sonChaves,salientouqueoassuntojáfoiencaminha-
doparaaEsurbparaadoçãodasmedidas cabíveis e
soluçãodoproblema.

Prá que votar?
Emplenavésperadaseleições certamenteamaio-

riadoeleitoradoestáperguntandoqualoobjetivode
continuarvotandoparadeputadoesenadores? Infe-
lizmenteoqueestamosassistindoacontecernopaís
nosdeixa triste comacertezadequeaditadura vem
sendoimplantadanopaísomaisrápidodoimaginá-
vamos.Comoexplicarofatodequetodasasprerroga-
tivasdoCongressoestãosendocontestadasederru-
badaspeloSTF,quedeixoudeanalisaraConstituição
Federal para emitir parecer em relação ao assunto.
Pensoquehojeapenasduaspessoasdetémaprerro-
gativas de dizer o que é certo, ou errado. Aliás, não
devemoscondenaroSTFporàsvezesexerceropapel
de legislador. A culpa é dos deputados e senadores
quenão assumiramopapel para o qual foram vota-
dos. Infelizmenteofatodegrandepartedoscongres-
sistasterempendêncianajustiçaequetornaasduas
casasvulneráveis.Hojeépossível tervergonhadeser
honesto.

Muriçoca
A todo instante tenho recebido queixa da popula-

ção em relação à invasão de muriçocas nos quatro
cantosdacidade.Éfatodequenesteperíodochuvoso
ainfestaçãoémaispresente.Entretanto,aexpectati-
vaeradequeaSecretariadeSaúde tivesse colocado
empráticaaçõesmaiseficientes,oupelomenosapre-
sentassemorientaçãoàpopulação.

Autoescolas
OgovernodeMinas,atravésdoCET-MGrealizaas11

horasdehoje,naCidadeAdministrativareuniãocom
representantes de autoescolas e do Sindicato dos
P-feira (17), às 11h, naCidadeAdministrativa, reunião
com representantes de autoescolas e do Sindicato
dosProprietáriosdeCentrosdeFormaçãodeCondu-
tores de Minas Gerais (Sindicfc-MG) para tratar da
implementaçãodasnovasregrasfederaisparaobten-
çãodaCarteiraNacionaldeHabilitação (CNH).Ocer-
to é que da forma que o projeto foi aprovado é um
“tirodemisericórdia”nasautoescolas.

Novela Tadeuzinho

Marcela Sá , empresária demoda: “Somos bem

flexíveis quanto às trocas de presentes. Não

estabelecemosprazos”

OadvogadoAndré Freire Galvão explica que

compras fora do estabelecimento tem regras

específicas

Márcia Vieira

Repórter

A movimentação no
comércio pós natal para
troca de presentes é co-
mum em todo o país e
faz parte do calendário
do varejo brasileiro.
Mas os consumidores e
lojistasdevemficaraten-
tos às regras para evitar
dores de cabeça. Para
Marcela Sá, empresária
demoda,driblaressassi-
tuações é parte do pro-
cesso.“Somosbemflexí-
veis.Quantoaoprazoda
troca,agentenãoestabe-
lece prazo quando se re-
fere a presente, porém,
dentro dos requisitos, a
gente pede que a peça
não tenha marcas de
uso e que tenha as eti-
quetas intactas”, diz.

Marcelacontaquesão
raros os imbróglios em
seu ramo, mas às vezes
eles acontecem. “Tive
problema com uma
cliente. Não foi presen-
te. Ela comprou a peça e
tentou trocar depois de
usada, porque ficou
apertada e incomodan-
do. Ela experimentou a
peça e usou. Na coloca-
ção dela, a gente não
quistrocar apeça,mas a
peça não estava com eti-
queta e tinha marca de
uso”, relata. Quanto ao
não estabelecimento de
prazoemcasodepresen-
tes,paraela,éumaques-
tão lógica, “pois muita
gentemora forada cida-
de,ganhaopresenteeas
vezes não consegue re-
tornar. Estando com a
etiqueta,agentefazatro-
ca sem prazo”.

De acordo com Ale-
xandre Braga, Chefe do
PROCON municipal, o
consumidor tem direito
àinformação eoestabe-
lecimento precisa ser
claro quanto as regras.
“Aquilo que a empresa

promete, ela tem que cum-
prir.Seelaprometequevai
trocar em 30 dias, ela tem
que cumprir essa troca em
até30dias.Algunsfornece-
dores trabalham com pra-
zos maiores, outros meno-
res. Isso tudo deve ser pre-
viamente informado ao
consumidor e ele deve es-
tar atento para exercer es-
se direito”, diz, ressaltando
que,apráticadatrocapode
sercomercialmentevanta-
josa para os lojistas. “Possi-
bilitar a troca dos presen-
tes faz com que aquela pes-
soapresenteada, ao chegar
noestabelecimentocomer-
cial, talvez faça uma outra
compra, vejaaliuma outra
peçaquesejadoseuinteres-
se. Tudo passa pela infor-
maçãoprestadacomclare-
za,adequação,precisão,pa-
ra que o consumidor exer-
ça essa troca com a maior
tranquilidade possível”. O
Procon ainda esclarece
que o fornecedor não está
obrigadoadevolverdinhei-
ro se o consumidor trocar
o produto por algo de me-
nor valor. “Ele pode optar
por um produto mais caro

e complementar o valor.
No caso de um produto
mais baratoele não temdi-
reito ao troco.Caso pense
emdevolveroprodutoepe-
gar o valor corresponden-
te de volta, essa situação
também não é prevista em
leieoconsumidornãotem
esse direito”, explica Ale-
xandre.

Compras pela internet

Oadvogado AndréFreire
Galvão,explicaque,diferen-
temente da loja física, em
quea trocaécolocadaàdis-
posição dos clientes espon-
taneamente, em compras
pela internet, telefone ou
outras vias, o Código de Di-
reito do Consumidor prevê
a possibilidade de devolu-
çãodoprodutopormeroar-
rependimento. “Ou seja, in-
dependentemente de vício
ouqualquer tipo de defeito,
eletematésetediasparatro-
car, portanto, limita-se esse
direito às compras realiza-
das fora do estabelecimen-
to”, diz o advogado.

Sobrealogísticadatroca,
ele destaca que o consumi-
dordevecustearofreteeis-
so não abarca levar o pro-
duto para os correios ou
centralde entrega,para ser
feitaalogística reversa. En-
tretanto, explica André,
apesar de alguns serviços
oferecerem essa possibili-
dade de buscar o produto,
nao há uma previsão ex-
pressa. “Admite -se como
devido,aobrigaçãodocon-
sumidor de encaminhar o
produto ao centro de devo-
lução”, conclui. Jornalista, articulista, analista político e empresarial
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Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Verao X Casos de AVC

Práticadeexercício físicoregularalimentaçãosaudávelecontroledapressãoarterialajudamnaprevenção

Da Agência Brasil

Uma série de fatores
predispõemoserhuma-
no durante o verão ao
AVC,alertamespecialis-
tas. Um dos principais é
o próprio calor que ge-
raumadesidrataçãona-
tural das células que,
por sua vez, causam
umaumentodapossibi-
lidade de coagulação
do sangue.

Existem dois tipos de
AVC. Um é o AVC he-
morrágico,queéorom-
pimento de um vaso ce-
rebralerepresentaami-
noria dos casos, em tor-
node20%. O outrotipo,
que domina o número
d e c a s o s , é o A V C
isquêmico, causado pe-
la formação de um coá-
gulo e entupimento de
um vaso. No verão, em
função do aumento da
temperatura, o sangue
fica mais espesso, mais
concentrado devido à
desidratação, isso favo-
rece a trombose, que é a
formaçãode um coágu-
lo e, por isso, tem maior
predisposição ao AVC.

Pressão arterial

Há outras causas que
seriam relacionadas à
pressão arterial. “A nos-
sapressãoarterialnove-
rão tem uma tendência,
pelo calor, a diminuir
p o r c o n t a d a
vasodilatação. Ou seja,
nossos vasos, para po-
der compensar o calor,
se dilatam. E essa dilata-
ção causa uma diminui-
ção da pressão, o que fa-
vorecetambémaforma-
ção de coágulo e de uma
o u t r as i t u a ç ã o
cardiológica, chamada
arritmia.Éocoraçãoba-
tendofora doritmo”,ex-

plica o médico.
Quandoissoacontece,fa-

vorecetambémnocoração
a formação de um coágulo
que,entrandodentrodacir-
culação sanguínea, tem
grande predisposição de ir
ao cérebro porque 30% de
todoosanguequesaidoco-
ração vão para o cérebro.

Uma outra causa do
AVC, também comum no
verão, é que as pessoas se
cuidam menos por conta
das férias, o que promove
um aumento do consumo
de bebida alcoólica, que,
por sua vez, amplia a desi-
drataçãoetambémaumen-
ta a possibilidade de arrit-

mia. A negligência pode le-
var ainda a pessoa a esque-
cer de tomar remédio, o
quecontribui para elevaro
risco de um AVC.

O tabagismo é outro fa-
tor que pode levar ao AVC,
sendo cosiderado uma das
maiores causas externas
para AVC, já que o fumo
contribui para a formação
de aneurisma, uma doen-
ça cerebrovascular, que es-
tá muito ligada à nicotina.
Oaneurismaseforma por-
que a nicotina bloqueia
uma proteína do nosso va-
so chamado elastina, dimi-
nuindo a elasticidade do
vaso, o que pode favorecer

ao AVC hemorrágico, co-
mo também causar um
processo inflamatório no
vaso em si, favorecendo a
aderir as placas de coleste-
rolalongoprazoeoentupi-
mentodosvasos.Paraoses-
pecialistas, o tabaco é dire-
tamente proporcional à si-
tuação tanto do AVC he-
morrágico como do AVC
isquêmico.

Prevenção

A prevenção passa pe-
lo hábito de vida saudá-
vel,práticadeexercíciofí-
sico regular pelo menos
três vezes na semana, ali-
mentação saudável, con-

trole da pressão arterial,
tomarosremédiosdireiti-
nhoenãofumar.

Tratamento

No passado, como não
havia tratamento, quan-
do a pessoa chegava com
AVC, não havia o que fa-
zer, a não ser controlar a
pressão.Hoje,háduasfor-
m a s d e t r a t a m e n t o e
quantomaisrápidoapes-
soa chegar a um hospital,
mais eficaz será o trata-
mento. O primeiro é a in-
fusãodeumremédio.

Quando isso não acon-
tece, ou em outros casos
maisselecionados,osmé-

dicos entram com um ca-
teter na virilha da pessoa
e passam um desentupi-
dor. Esse método retira
aquele coágulo, por meio
de uma aspiração dentro
dovaso,liberandoacircu-
laçãode volta. Com isso, a
pessoa retorna ao nor-
mal.

Os sintomas indicando
que uma pessoa está ten-
do ou vai ter um AVC in-
cluem paralisia súbita de
um membro ou dos dois
membrosdeumlado,oua
fala fica enrolada, ou a
pessoa perde a visão de
umdoslados,outemuma
tonteiraextrema.

Saúde

AGÊNCIA BRASIL

Numero de acidente vascular cerebral tende a aumentar com o calor

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Restrição nas estradas

Medida doDER-MGvale para os dias 24, 25, 31/12 e 1/1/2026, das 16h às 22hpara aumentar segurança no período de grandemovimento

Da Agência Minas

Paraoferecermaisse-
gurança aos motoristas
que trafegam pelas ro-
dovias estaduais, o De-
partamento de Estra-
das de Rodagem de Mi-
nas Gerais (DER-MG)
vai restringir o tráfego
de veículos de grande
porte durante os feria-
dos de Natal e Ano No-
vo,emrazãodoaumen-

to significativo do fluxo
nessas datas.

A medida segue as re-
gras da Portaria nº 4.162,
de 24/2/2025, e valerá nos
seguintes períodos:

• 24 e 25/12: das 16h às
22h

• 31/12 e 1/1/2026: das 16h
às 22h

Veículos da categoria
grandeporte,queincluem
as Combinações de Veícu-
los de Carga(CVC), Combi-

nações de Transporte de
Veículos (CTV)e cargas in-
divisíveis — como bi-
trens, treminhões e rodo-
trens — não poderão cir-
cular nas rodovias esta-
duais, ainda que possuam
Autorização Especial de
Trânsito (AET) ou Autori-
zação Específica (AE).

Rodovias

A restrição vale para to-
dosostrechosdepistasim-

ples e também para os tre-
chos de pista dupla das se-
guintes rodovias:

• MG-010, entre o km
12,4 (Venda Nova/Viadu-
todaVilarinho)eokm31,3
(entroncamentoparaoAe-
roporto de Confins);

• MGC-135, entre o km
370 (Montes Claros) e o
km 398 (Bocaiuva), e entre
o km 573 (Corinto) e o km
668 (entroncamento com
a BR-040);

• MG-050, entre o km 57
(entroncamento com a
BR-262)eokm164(entron-
camento com a MG-164).

Escolta

Também ficam suspen-
sos os serviços de escolta
oficial para veículos su-
perdimensionados nes-
ses períodos, devido ao
emprego do efetivo da Po-
lícia Militar e do DER-
MGem outras açõesde se-

gurança viária.

Multas

Motoristas flagrados
descumprindo a restrição
estarão sujeitos às penali-
dades previstas no Código
de Trânsito Brasileiro (art.
187-I da Lei Federal nº
9.503/1997), como perda
de quatro pontos na CNH,
multa e retenção do veícu-
lo até o fim do horário de
proibição.

Minas do Norte

AGÊNCIA MINAS

Circulação de veículos de grande porte será restrita no Natal e Réveillon
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O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma
condição do neurodesenvolvimento marcada
por dificuldades persistentes na comunicação
e interação social, além de comportamentos
repetitivos e interesses restritos. A gravidade
varia em cada pessoa.
De acordo com o Manual Diagnóstico e Esta-

tístico de Transtornos Mentais (DSM-5), os
diagnósticos de Autismo, Transtorno de Asper-
ger e Transtorno Global do Desenvolvimento
foram unificados como TEA, classificado em
três níveis:
Nível 1: Déficits leves de interação social e

insistência em atividades repetitivas, exigin-
do apoio leve.
Nível 2: Dificuldades mais significativas na

comunicação e maior resistência a mudanças,
necessitando apoio relevante.
Nível 3: A forma mais grave, com necessida-

de de grande apoio para comunicação e
interações básicas.
Os sintomas aparecemna infância e acompa-

nhamo indivíduo ao longo da vida, não haven-
do cura. A inclusão social e o suporte são es-
senciais para garantir a qualidade de vida des-
sas pessoas, onde a Previdência Social tem um
papel crucial.
Pessoas com TEA, sejam crianças ou adultos,

têm direito aos benefícios do Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS), desde que cum-
pram os requisitos de cada um.

Um trabalhador com autismo, por exemplo, po-
de solicitar benefícios por incapacidade tempo-
rária se precisar se afastar do trabalho. Além dis-
so, autistas podem se aposentar por deficiência,
com regras diferenciadas de idade e tempo de
contribuição.
Para quem não contribui para o INSS e tem bai-

xa renda, há benefícios assistenciais como o Be-

nefício de Prestação Continuada (BPC), destina-
do a pessoas incapazes de se manterem sozi-
nhas, com renda familiar per capita limitada a R$
379,5 (1/4 do salário mínimo). O valor do BPC é de
R$ 1.518,00.
Outra opção é o Auxílio-Inclusão, destinado a

autistas com deficiência moderada ou grave que
recebem ou já receberam o BPC e estão traba-
lhando. O valor é de R$ 759,00, equivalente à me-
tade do BPC.
Esses benefícios ajudam a garantir o suporte

necessário para uma vida digna e inclusiva. Além
disso, Pessoas com Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA) que se aposentam ou recebem pensão
também têmdireito à isenção de Imposto de Ren-
da sobre seus benefícios. Assim como ocorre com
outras deficiências, o autista, uma vez aposenta-
do ou pensionista, pode solicitar essa isenção,
desde que cumpra os requisitos estabelecidos
pela legislação. Tambempodem ter direito à isen-
çãode impostos na compra de veículos. Essa isen-
ção inclui Imposto sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), Imposto sobre a Proprieda-
de de Veículos Automotores (IPVA), e a dispensa
do pagamento de IOF em alguns casos. O benefí-
cio é destinado tanto à pessoa comautismoquan-
to a seus responsáveis legais, facilitando a aqui-
sição de um veículo adaptado ou que atenda às
necessidades de mobilidade.
Com a colaboração de Clara Veleda

Autismo: direitos e benefícios

Epor falar emPrevidência...

“Para quem não contribui para o
INSS e tem baixa renda, há benefícios
assistenciais como o Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
destinado a pessoas incapazes de se
manterem sozinhas, com renda
familiar per capita limitada a R$
379,5 (1/4 do salário mínimo). O valor
do BPC é de R$ 1.518,00.”

João Paulo Vieira Xavier
vieiraxavieradvogados@gmail.com
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Socorro para o campo

ConselhoMonetárioNacional (CMN) reajustou os preçosmínimos para agricultura familiar

Agronegócio

Da Agência Brasil

O Conselho Monetá-
rio Nacional (CMN)
aprovou um pacote de
medidas que amplia o
apoio financeiro a pro-
dutores rurais impac-
tados por eventos cli-
máticosadversos e pro-
move ajustes nas re-
gras do crédito rural.
As decisões buscam
preservar a atividade
produtiva no campo,
r e d u z i r r i s c o s d e
inadimplência egaran-
tira continuidadedo fi-
n a n c i a m e n t o , s e m
afastar critérios so-
cioambientais.

Entre as principais
medidas está a amplia-
ção da linha de crédito
destinada à liquidação
ouamortização dedívi-
das de produtores que
sofreram perdas rele-
vantes em razão do cli-
ma. A iniciativa benefi-
cia operações de cus-
teio contratadas entre
1º de janeiro de 2024 e
30 de junho de 2025, in-
clusive aquelas que já
tenham sido renego-
ciadas ou prorrogadas.

Também passam a
sercontempladasCédu-
las de Produto Rural
(CPRs)emitidasnomes-
mo período e registra-
dasemfavordeinstitui-
ções financeiras, desde
que estivessem inadim-
plentesem15dedezem-
bro deste ano.

Segundo o Ministé-
rio da Fazenda, o obje-
tivo é evitar a quebra
financeira de produto-
res atingidos por even-
tos extremos e permi-
tir a reorganização
das dívidas, mantendo
a atividade produtiva.

“O foco é garantir

acesso ao crédito rural,
com previsibilidade para
produtores e instituições
financeiras, sem abrir
mão do al inhamento
com políticas ambien-
tais”, informou a pasta,
em nota.
Mudanças nas

exigências ambientais

Além do socorro finan-
ceiro, o CMN aprovou
ajustes nas normas que
tratam dos impedimen-
tos sociais, ambientais e

climáticos para a conces-
são de crédito rural. As al-
terações criam um perío-
do de transição para a
aplicação das exigências,
com o objetivo de evitar
bloqueios imediatos ao fi-
nanciamento.

Pelas novas regras, a ve-
rificação de desmata-
mento ilegal em imóveis
com área superior a qua-
tro módulos fiscais será
obrigatória a partir de
abril de 2026. Para agri-

cultores familiares e pro-
priedades de até quatro
módulos fiscais, a exigên-
cia passa a valer em janei-
ro de 2027.

A checagem será feita
com base em listas de
imóveis com possíveis in-
dícios de desmatamento
elaboradas pelo Ministé-
rio do Meio Ambiente e
Mudança do Clima, a par-
tir de dados do sistema
Prodes, do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espa-

ciais (Inpe). Mesmo que o
imóvel conste nessas lis-
tas, o produtor poderá
apresentar documentos
que comprovem a legali-
dade da atividade, como
autorizações ambien-
tais, termos de ajuste de
conduta ou laudos técni-
cos.

No caso de povos e co-
munidades tradicionais,
o CMN autorizou, até 30
de junho de 2028, a con-
cessão de crédito do Pro-

naf a beneficiários de Re-
servas Extrativistas, Flo-
restas Nacionais e Reser-
vas de Desenvolvimento
Sustentável mesmo sem
plano de manejo publica-
d o , d e s d e q u e h a j a
anuência do órgão gestor
da unidade. Segundo a
Fazenda, a medida reco-
nhece as especificidades
desses territórios e evita
a exclusão financeira des-
sas populações.

AGÊNCIA BRASIL

CMN amplia apoio financeiro a agricultores afetados pelo clima
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Na última semana a Loschi Vinicultura
transformou um simples encontro virtual
em um brinde à amizade e ao sabor. O Ami-
go Oculto Virtual Giu Martins & Loschi reu-
niu doze participantes em uma celebração
cheia de risadas, surpresas e afinidades
inesperadas. Cada participante satisfez a

curiosidade, trocou segredos ebrindes e re-
velou mais do que um presente: comparti-
lhamos histórias, paladares e emoções ao
redorde taçasqueaproximammesmoquan-
do estamos longe. Foi um jogo de descober-
tas, presentes com os três rótulos e muita
conexão.

Amigo Oculto Virtual Loschi: Entre Sabores, Risos e Histórias

“Natal é presença divina em forma de amor.
É o momento em que o silêncio fala, o coração escuta e a fé se renova. Que a luz do Menino Deus nos envolva com paz, nos conduza com esperança e nos ensine, mais
uma vez, que amar é o maior gesto de fé. Que cada encontro, cada troca e cada intenção aqui representada seja abençoada, fortalecendo almas, curando sentimentos
e reacendendo a certeza de que, quando há amor, Deus se faz presente. Natal é a arte divina de conectar corações. Que cada gesto aqui compartilhado seja oração,
luz e bênção, lembrando que doar com amor é uma forma sagrada de celebrar o nascimento de Cristo.”

Giu Martins.com Giu Martins

giumartins.com

Dona Jacy sorteou

FlavioGonçalves de

Oliveira - Presidente

da SociedadeRural

Hilda Loschi finalizou o

nossoAmigoOculto

Virtual dizendo

belíssimas palavras

Marcio Leite tirou Lila

Oliveira

LilaOliveira sorteou o

casal Rodrigo Taioba e

Beatriz Vry– Lagoa

Chevrolet

Rodrigo Taioba e Bia

sortearamo renomado

odontologista Tonyato

Alvarenga

TonyatoAlvarenga foi

quem tirou a admirável

Hilda Loschi

OAmigoOculto

Loschi deumuito o

que falar nas redes

sociais.

GiuMartins abriu oficialmente oAmigoOcultoVirtual LOSCHI, explicando comelegância e bomhumor como funcionaria toda a

brincadeira. Logo em seguida, realizou o primeiro sorteio da noite, dando início à corrente de surpresas ao anunciar como sua

amiga oculta a admirávelDona JacyRibeiro,marcando o começode uma experiência leve, afetiva e cheia de expectativa.

FlavioGonçalves

Oliviera sorteou

Felicidade Tupinambá

Felicidade Tupinambá

sorteou Silvana Simões

- Sapazio

Silvana SimõesAmaral

sorteou oPrefeito

MatheColares tirou o

artista plásticoMarcio

Leite no nossoAmigo

OcultoVirtual
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